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Q V E i S M  fenaÕ a 
V . t^AdageJlade , que até agora foy ms 
diãames da prudência fegredo efcondido,
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~e de vi ao confagrar os elogios do Ser afim̂
que foy de Chrislo fegredo r ene lado ? A  
quem fe bania tributar o retrato do me
lhor onarca, fenao a quem dos 
narcas todos pode fer  o original melhor ? 
<íÀ esla inniolanel oblaçaõ do agradeci
mento me animou a equipar ancia, que ima- 
giney entre o culto, e o ftmulacro; mas 

antevendo t que a gr atificaçaõ também 
peita ao fugeito oferente, quaji que in- 
tentey dijjimular o facrificio ,
por naõ Jer igual ao premiado. ,
e taõ relevantes fiaÕ.o , que me 
obrigarão a esle affett ftncero, que 
me intimidava o refpei Em fim 
refolvi para ter remediooreceot que tam 
bém era credito de hum Trincepe aceitar 

a ojferta, ainda que de pouca eflimaçaõ, e 
v alimento, fendo com finge leta de algum 

Vajfiallo; porque nunca ojfendeo as lutes 
da Soberania o timbre da benignidade.
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©r SCRey Artaxerxes conta ,
que sifitando este iSKÍonarca algumas Phuarc. ín 
terras do feu cReyno, em que lhe - 
ciao alguns donati n o s ,que ; •

fou por hum lugar, onde hum pobre r u f  
tico, nao tendo nada que oferecer ao feu  
fe y  , fe foy a hum ‘Rjo , e enchendo de 
agua as palmas das m a o s  ofertou a feu  
Senhor naquelle nada, que pojjuhia, o 
muito > que defejava. Deleitou-fe o Trin- 
cepe com a boa "vontade do pobre 5 porque 
a <£\£ageflade com 0 feu agrado 

avultar a diminuição do mimo.
¥ oflaíMagejlade no dia do Seráfico T a -  
triarca S. Francifco este feu Teal Con
sento de <s5\dafira , hum dos melhores 
portentos do feu Teyno, onde tine indi
gnamente a honra de fer 0 Orador da- 
quelle Afombro da Tobreza : e ainda 
que 0 dif :urJo fahio do rio da ,
0 rústico do meu talento, e indigencia do 

f : :y  " enge-



V, . ;*

engenho fó lhe dá o "valimento de o pôr 
com Jtncera política nas palmas da mi
nha maõpara render5\4. age fade a 
omenagem de feu inutil Holo • 
causlo limitado para taõ grande Priit- 
cepe ! Diminuta Ttaffal atao * 

ja  da y ifta ! ''Para que a multiplicidade 
ms defejos faça menos ccnfuratel o 

ftquio ; em nome de todos os filhos da 
minha ProVmcia da t/i dedico a
V . DV1 ageflade efle elogio ferafico, pe
la honra, piedade, betieVolencia, 
ção , com que honorifcou ef.es indignos 
Capellaens da fua ‘Real Ca f  z, e exempli- 
fcou a efes humildes Filhos do mayor Pay 
dos Pobres. *O U e fe yè huma idea -
ta dejle S e r a f i m  chagado y que V . iSAtfa*
geíladè tanto ama, e tanto glorificou no 

feu dia , que efper amos ajjim como foy 
muito do peito divino s
e guarde o nojjo Soberan. X>efculpe F .

SM  a-



age fadeôf erros , a fragi
lidade humana fugeita$ c para que a o ti
fa dia fenaõ atrela,
iX l eccnas a ra%ao , que me def ina \ por
que f ó d e f l a  forte ao Soberano alento das 

juas operaçoes fempre , e magtf
tofas recebera a alma, e vida , que 

to adeVoçaõlhe defeja.fhfaocanjo -
de fia  , e paciência ^Regia narrando os 
Jugujlijftmos Progenttor, com que a 
"Real Pejjoa de V . SM. agfe conde
cora*, pois tenho por fupcrfluo bufcar - 
tido efpelho nas acçoens de muitos Heróes 
para hum Princepe yque fó nefla
pode fervir de refplandecente chrifalaos 

mais. Foy o Jtu motor do amor de T)eos > e 
de S. Francifco o mais Vehcmente impul-
fo: e acções do amor naó fao f  áceis -
fipar*, ainda que a fortuna faça que fe  ve* 
j a o y o ajfombro intima que fe  expli

quem % como digia o dos Poetas:
Vidi

4
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Oní íib 
in aacr.

■ Vidi» quid referam? P i ,  que direy >. 
Quando o grande, e quer mais a
lingua dos olhos, que admire do que a lín
gua da penna, que ef ereta? ViSenhor em 

gftiafra a Corte mudada, os re-
notados , os Princepcs reter entes , as 
SAd ageJlades rcflituhidas, a. plebe - 

fu fa , e os peligiofos admirados. zSAPas 
f e  tanto t i , que hey de dizçr: Quid re
feram ? Pafla dizer, qu etiem P ofa  
uSAdageJlade a fortaleza 
AbfalaÕ afermofura, de Salamao a 
bedoria , o animo de Cefar, de Crejjo a 

riqueza, de Ajfaela promptidao, de 
taÕ aprudência, edeCataÕ a condi an- 
cia ? S\Cao, Senhor, porque naõhe ju f. 
to fe  teja com emprega taõ limitada, o 
que dete foar nos clarins da Fama, efer 
melhor afumpto no tolume dos feculos. S  
também porque estes Athlantes da herói* 
cidade para adquirirem ejlas tirtudes, fo-

raõ -



mo-íbes precifos muitos a cios, e Vo [fu, 
'ílTVÍagetl ade nefie a cio lucrou todas 

efias exce/lencias:poisetitaõ pof-
Jo fer juiz.em caufa ainda que
a conveniência naõ fazer alar
de da lifonja ms públicos da magnificên
cia , quid referam ? Refra i5Xíafra  
muito embora, que admira o
Culto Divino conferVado, os Sacrificios 
repetidos, os Sacramentos ,
a OraçaÕ confiante, os estudos perma
nentes , a ‘Religião eternizada, a 
za favorecida, o exemplo evidente, e as 

Jlmas Catbolicas de tantos bens certas.
Efia be a notável, e piedofa maxima, 
que fez. aos magnânimos Reys de Hefpa- 
nba terem o titulo de Catboiicos, e aos 
Confiantinos a nomenclatura de 
nos; porque nao tem implicância a devo
ção com as penas deR e com o in- 
Viilo ferro de De lona, nem os fecundos

b ramos



ramos de <£\Tinerva com os adequado,
equilibrios de AHrèa. 0 
Cefar tiomeyo dos [eus

livros no Jeyo, a lança na maõ efquerdat 
e na direita a penna; Alexandre SM.ag- 
no traria a efpada de na cinta t
e a lliada de Homero na cabeceira; pois 
fem àifjiculdade Je podem unir a jusliça 
com a guerra, a pai  ̂com a , e o
governo das "Republicascom o Culto D i
vino, Sendo ejle o primeiro , donde 
procede toda a Economia retia 5 que Sobe
ranos aufpiciosnao devemos nos

felices progrejjos de taÕ ditofo Reynado, 
Vendo nos feus dcfejados 
le divino T i  maõ, que tem em tudo, 
que he defuniaÕ, e de for dem ? uni
dos fe  achaõ na innata indole de V  
sdM  age fade aquelles defe&iveis 
butos, que parece houve natureza Celef 
tia l, que os congeminou, Que mayor Ven

tura



Cura para hum Filho, cjue imitar a feu
T  ay, fendo efle bom? 
ria para hum Pay , que o 

ga a obrar o bom, e o mal do
bem ? Quanto a mim, e também quanto 
aos prudentes , e def, hum a 
das mayores excellencias, com queVojfa 
\\Mtageflade fefaijem todo o mundo Çran
de , he imitar no bom a hum P  ay, que 
téVe tao Catholico, tao P io , taõPaci- 
fico y tao Compajfvo, tao , taÕ
t l̂dagnanimo , e tao Sabio. E  ijlo por 
muitas razpens-, porque he da
'Pejjoa, decoro da fdA age sl ade, interejfe 
da experiencia, maxima do tempo, e in
explicável braiao da humanidade. He 
dar hum defengano fa ta l ao mundo, que 
muitas Ve ês julga com oinâifcreto 
brio, que coftuma fer  inviolável refpcito 
da S o b e r a n i a , deftruir o pajjado, e inven
tar novidades. <iA vafia comprehençao

PactócM xi dt



de Vofsa iSM ageflade fiabe tingar os er
ros do co d ume; e na o ignora, o in
tentar coufas notas tem arruinado íKío-
narquias. P or ijfio Licttrgo, que

to fioylegislador cm pequeno dontinio, -
prc ferte de exemplo à 
admittia notidades, nem ainda tias -
fa s  artejiciaes : Je algum artífice ejlra- 
nho tinha d fua republica, batia de ex
ercitar a fuaarte conforme o cofiume 
antigo da terra , e n conforme o que 
fiabia ; e fie por acafio intentata fater  
alguma coufanota, ou alguma intenção, 
o officio confiumiao-no,
rataõ-no. êmendar o e confiertar 
o bom fiao os dous p ó lo sem  que fie - 

fierta toda a maquina da 
perfieita; e nifto temos fie apura o aBito 
defignio de V  o fia tS\d age (l ade para con* 

fiertar indeletel a glimagem d ti
que He (grande Pay. Podas as te^es

que



que ouvimos eu, e todos os Filhos da mi
nha Província da /Irra ejle 
loPay, lembrando-nos c

do o p r e f e n t e , ficamos indecifos ignoran
do, qual ha de fer a do nojjo

fcFlo , fea pena do perdido fc o gojlo 
do recuperado : lembramo-nos do que 
" V e m o s , e devemos agora o que nos lem
bra ; mas para mediar a com
a memória do agradecimento, recorremos 
a huma providencia celestial, ê  vem a 
f e r ,que morreo para a terra aquelle amado 
Pay, que era do Ceo’, porque deixou o Sfpi~ 
rito dejeu animo, e Virtudes no Filho, pa
ra fazer outro Ceo na terra. Sem cahirmos 

no erro dos Filofofos Pithagoricos, e P la 
tônicos inferimos, que fe os EJpiritos vir- 
tuofos fe  reprodwípm , Já efta incógnita 

providencia poderd fatpr menos inconfo- 
laVel anojja magoa: be coufa
m va Jfeo  Pay be Sofferaõ EJlrellas os

Filhos,

É|P
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Filhos, que ainda depois de morto o 'Fayf 
luzir ao para immortalijarem o feu Sol. 

Em hum fofeph myft temos o ex
emplo de outro fofeph Soberano: que ad- 
yertido, ainda que efiay>a em fonhosy f o 

feph do Sgypto contemplou como e 
como Lua a feus F a y s; fendo elles 
brilhantes Ajlros , como de "s>er
como luzjdas Efirellas a feus Filhos

.,Et StelJas undecim adorare me.
Ihos do S o l, e da Lua fao  
Sim , Senhor, êfreilas que coma
luz., que lhe der ao feus F  ay s , ainda na 
fua aufencia fabem luzir. SfaÕ  he a E f .  
trella como o chrijlalino efpelho, que fó  
entaõ luz. como o Sol, em quanto o tem 
diante de fi', aêftrella, ainda que o Sol
morra cada dia , fabe lufir com a fua, 
Iwg cada noite. 2lem podemos dizer da 
preclarijfma Frofapia de Vojja a- 
geflade fem ajfeBaqao , que de outra
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aefcendencia mais que humana dijfe o Sá
bio : oh que bella he a pura geraçao da 

ella ririrdcom memória 
0 'quam pulchra eft£afta generarioSjp4 V 
cum claritate, immortalis eít enim 
memória illius. O Sol de Tortugaljlm 
morreo em hum fodia para todo o mun
do na execução, e para nós morre todas
as horas na memória. Oh que 
pena ! SM. as como temos em V S \ d a -  
geslade tantas Eítrellas} que dao  ̂emi
nente á noite da nofsa dor, ainda 
plandece para ejles pobres Vafallos o lu- 
pimento perdurareidaquelle Çrande Sol. 
SfcuxadoJerd requerer VoJJa tSMagef- 

tade pelo caminho dos Jftros adorações; 
porque todos reconhecemos i deremfer tan
tas , quantas faõ as ditas , que ms re
parte do feu magnijico patrocínio EJlrel- 
las : E/lrellas na rida , no fuflento , na 
fama, na honra, na f  ciência, e na rir-

tude.
v ,
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tude. Tor iflo ainda que o mjfo merecí* 
mento je  nao fâ  acredor de taõ -
giofa fórte, defejamos , 4
da "ventura coroe a Vojja é Á d  
por 3\£eflorios, efelices 
perpetuamente fe ouça nos fuaves eccos 
da gratulaçao, e nas douradas bocas dos 
yfuflos: Que por Jingular obrigação t e 
gloriofa memória Venerao , e adorao a V , 
<£M agefiade, como a feu amantijfinio
2b  i  e único cBemfeitor,

Os ReHgiofos da Província daArrabida,

AO
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AO L E I T O R .

A Migo ,  ou conhecido Leitor ,  de qual
quer forte, que eu te conheça , fem- 
pre devo dizer-te ; que naõ havendo 
já coufa mais fuperflua , do que fazer 

Prologos , huma das coufas, que ponho neíte 
papel defneceílaria he eíla politica efcuzada; 
porque fey de todo o modo has de meter a tua 
pennada, nao como íabio, mas comozoiio. Po
rem como he a primeira v e z , e talvez feja a 
ultima, que dou áluz a inútil idéa do meu dif- 
curfo, naó quero faltar ao coílume do prélo, 
«linda que reconheço a fuperfluidade do erro. 
Nao te efpantes da novidade do aííumpto, que 
tem eíte Sermaõ; pois nao vem a fer a Hydra 
de fete cabeças, que proítrou a formidável cla
va de Hercules. He o mefmo que até agora dif- 
feraõ jis mais Oradores de meu Padre S. Fran- 
cifco / porque fe até agora diíTerao, prégando 
.leite Ptrtento da Pobreza, que foy huma feme» 
fhança, retrato, ou cópia deChriíto, que ou
tra coufa he fer S. Francifco meu Patriarca íe- 
gredo revelado , que deu a conhecer Chriíto 
fégredo efcondido, íenaó hum admiravel retra
to daquelle Soberano Prototypof Tem íò efta 
differença , que fendo o aííumpto idêntico, a 
idéa he diverfa , mais adequada , e natural ao 
Fjvangelho, uniformes os penfamentos, ou con
ceitos, fem mais artefaélo, do que o natural da 
Rhetorica: que niílo he que fe deve principal
mente occupar o difcurfo oratorio j o mais to-

C dos



dos dizemos, five bêne, ftvê mak. Aqui vetâo, ûe 
julgando eu naõ ha já no Púlpito coufa debai« 
xo do Sol nova, te nao vendo o meu Sermão por 
bom, por melhor, nem por optimo; mas fim por 
tolerável: nem a tanto me atrevera, fs foíTe de
coro do agradecimento íepultar nas opacas fom- 
bras do íiíencio a innata virtude da Real Peí- 
foa , que com a fua benigna prefença honrou os 
ieus defacertos. AjuntouTe a efta divida indií- 
peníavel, queixarem-fe muitos , que pelo gran
de eílrondo , que fez o concurio, naõ ouvirão; 
e algumas peíToas devotas do Seráfico Patriarca 
pedirem-me com inftancia que o imprimiíTe. 
Tantos foraÒ os combates , que tomey a refo- 
luçaõ de me expor á tua ceníura, por antever, 
que lendo o SermaÕ fegredo revelado, naõ de
via fazer que foíle para tantos íegredo efeondi- 
d o ; deixando fepultado o beneficio, indecifa a 
queixa , e inconfolavel a devoção. Efte he o 
principal motivo, porque reíolvi a empreza da 
temeridade; e naõ a liíonja , ou intereíTe, que 
podes imaginar, de que por eíte modo me quei
ra manifeítar conhecido. Conheço muito bem, 
que o préguey mais por fortuna da obediência, 
que por forte do merecimento. Pois ainda que 
feja difficultoío conhecer-fe cada hum a í i , co
mo diz S. Bafilio: Re vera omnium canfarum - 
fictlimum eft fe tpfum cognofeerno púlpito já me 
conhecem , na peíloa bem claro eíiá , que fou 
hum fugeito íem virtude , fem capacidade, fem 
litteratura , e fem aquelle onus, a que muitos 
chamaõ dignidade, e outros penfaõ. Mas tam
bém naõ podes negar que : Dei non eft ah*



.frwiatá\ e que o prégar com menos, ou mais 
aceitaçaÔ he Donum Dei, Pay luminofo, de quem 
nos veyotudo, que he optimo: -
ftmum defurfum venit defcend & Patre ;

Nao fendo efta a primeira v ez, que íe verifica
,o Abjccn.it/li bac à fapientibus, &  , &
revela/ü ea parvults. A ’ viíla do que fem raza6 
obrará a tua loquacidade, fe quizer defraudar no 
proximo as mercês da Omnipotencia , as quaes 
feni offenía de ninguém pode dar a quem mui
to quizer. Com eíla confideraçaõ bem dizia eu 
que nao pertendo darte fatisfaçaÕ das partes, 
que contém efte elogio ferafico, e íeu intento; 
porque fó pertendo fe eftabeleça a devoção. 
Reíponderey ao menos ao mais principal , em 
que fupponho terá emprego por moderna atua 
critica , dizendo: que o Sermaó nao he de meu 
Padre S. Francifco em quanto Patriarca* Oh que 
difcurfo digno de meritória irriíaõ para quem 
tiver a toga de fabio, ainda que fe illuftre com 
a induftria de Vigilancio! Defgraçado tempo, 
em que os Oradores fazem mais laboriofa, e ás 
vezes importâna a tarca do leu Evangélico mi- 
nifterio com as circunftancias, que íe podiao 
«jmittir nas leys da Oratória/ Fie verdade, que 
o compofto Rhetorico tem circunftancias, a que 
os feus Profeftores chamaô adjuntos: e como o 
prégar de hum Santo Patriarca he adjunto prin
cipal ; nao fey quem obrou melhor, fe os iníi- 
ones Oradores,que tem dado a luz os feus Ser* 
mões fem efta impertinência ,íe  eu, que por me 
acomodar com os tempos, fegui o contrario def- 
ta imitaçaõ, O prégar de hum Santo corno Pa-

c ii triarcaItj-f 1 i'"' fç- ■**



triarca nao he outra coufa, fenaS dífcoffer
quelía virtude efpecial, em que fundou a fua 
I^eligiad ; tira os olhos da inveja , e da paixaô, 
abre os da fabedoria, verás em particular, e ent 
commum o que pertender nelie ponto a tua ir- 
racionavei critica ; em commum nos parrafos 
quarto , e oitavo , em particular no décimo, 
undecimo, e duodecimo. Em fim ufa defte pre-, 
cifo Orofcopo em todas as claufulas do prefen- 
te Difcurfo, terás menos que advertir; e fe ain
da afíim fores Ariílarco, dirte-hey o que a feme- 
Ihante intento refpondeo hum difcreto ; Faze 
outro para dar á lu z , que nao faltará quem te 
faça o mefmo, talvez com mais fundamento, 
e razaò; porque eu fomente defejo que tenhas 
em paga do que difíeres hum prolpero, e dila? 
tado

Padre



Padre Fr. Juan Baptiíta Zacarias.

, Efpiritu Santo affifta a V. R. cuja carta 
de 15 dei corriente recibo con eftimacion, y en- 
terado de fu contenido, concedo a V. R. en vir- 
tud de efta mia bendicion, y licencia , para que 
examinado, y approvado el Sermon por el Re- 
ligiofo, que el Provincial leíialare, pueda im
primir el Sermon de N. S. P. San Franciíco. Doy 
a V. R. Ia íeraphica bendicion , deíeando me 
continue íus oraciones. á Dios , que guarde en 
fu Santo amor. Madrid , y Diziembro 27. de
*75°s

NoíTo Chariífimo Irmão Me- 
\  /  ftre Definidor Fr. Manoel de 
Santo Antonio Dorotheo, veja o 
Sermão, que quer dar ao prélo o 
Chariífimo Irmão Fr.Joaô Baptifta 
Zacharias Prégador, e nos infor
me com o íeu parecer. Convento 
de Saõ Pedro de Alcantara em 27. 
de Fevereiro de 1751*

i r ,  J  o à õ d e  Santa Therefa, Provincial.

O. V, R. Siervo en el Snor.

i r .  Pedro, Miniftro General



Jpptovâçao do MJv , p, M. Fr. tSlíamei de Santo 
ÁntonioDoretheOf RcUgtofo de S. Pr o-

vincia da Arrabida, Lente na Sagrada -
gia , g Definidor habitual da .

NOSSO REVER? ° PADRE GERAL:

O Bcdecendo á ordem de Voíla Reveren* 
diflima v i , e revi o admiravei panegyri- 
co , que do noíTo Gloriofiílimo, e Será

fico Patriarca S. Francifco, prégou na Real Ca- 
pella do magnífico, e Regio Convento de Ma- 
fra , o Cariífimo IrmaÔ Pregador Fr* Joaõ Bap- 
tifta Zacharias , digniffimo Guardiaõ do Con
vento de NoíTa Senhora da Piedade no íltio de 
Caparica. Digo que v i, e torney a ver o admi
ravei panegyrico defte famoílílimo Orador; por
que arrebatados os affeótos com óbra taó eru
dita , nao acabavaò de dar aos olhos tregoas pa
ra fuípender no feu exame as viílas , fucceden- 
do-me por efte refpeito o mefmo, que em poé
tico eítylo deixou Virgilio na fua fexta , e oi
tava Eneida efcrito

Ne que vidtjje femtlJatis eft, juvat ufque mor ar î  
y\\s$. Nequeunt explert Corda tuendo.

Ou para o dizer com mais propriedade o mefmo: 
que em femelhante cafo fuccedeo ao Eloquente 

Bapf.Mani, Mantuano .* Legi tanta animi voluptate , quanta - 
wdog.Mir. c u l e n t i a f p l e n d e t . , . . f e d  eum legendo, dum -

re fitim , fitis altera crefcit.
Com efta taõ repetida , e goílofa diligen

cia , o que neíte grande Sermaõ achey, e v i , he> 
que bem moítrou o íeu Author, que o pregara

naquel-



jMqiiclíe R egio, e famoílíUmo púlpito * aonde, 
pelo que a experiencia tem moftrado atéqui, 
naõ ha Orador, que a elle fuba nos dias, em que 
as íuas folemnidades mais conciliao as attenções 
£ os ouvintes , que naõ moftre com a íua gran
de litteratura, eloquência, e erudição íer Aguia 
na Oratória , de que íaõ fideliílimas teftemunhas 
os Sermões, que examinados, e approvados pe
los melhores juizes do ofticio já correm impref- 
fos; podendo fe dizer por efte motivo daquel- 
le famofo púlpito, o que a naõdifferente inten
to diífie Plauto: Loci gemum -
pnrJu*,

Mas fem embargo, que efta razaõ parece 
bailava , para que efte SermaÕ logra (Fe o m ci
rno indulto; com tudo eu refledrindo na fubti- 
l ííima idea , que com tanta novidade lavrou o 
íeu Author na ofticina do íeu grande engenho, 
para moftrar no íeu, e noíFo Seráfico Patriarca 
revelado» aquelle prodigiofo íegredo , que no 
Êmorofo coraçaõ de Chrifto ainda hoje , para 
inayor gloria de taõ Grande Santo , íe acha , e 
hade achar por toda a eternidade eícondido, co
mo quem tem alli o feu bem merecido throno: 
Infinu ejus, ac vulnere laterah locus glo*

n a ; aílim como o Verbo Divino terh no íeyo , e 
coraçaõ de feu Eterno Pay o íeu devido Solio: 

Unigenitus, q u i e f t  infinu P, acho que com efi
ta taõ nova , como nobiliííima idéa ainda fe faz 
mais merecedor, de que o íeu Sermão appare- 
ça em publico, pois com ella, ou por ella naõ 
fó fe deu a conhecer por Aguia na Oratória ,
mas Aguia de taõ remontados voos, que fó póde

ter



fczecb.17.

Hugohic.

Apoc. f.

Ezech.ti

ter a íua legitima figura naquella, que vio Eze- 
chiel em profecia , cujas azas competiaõ com a 
eíiruílura da fua grandeza: mag-
narum alarum , a qual remontando-íe com feus 

coílumados voos á eminencia do Líbano, para 
neile roubar a medulla , que ferve de coraçaõ ao> 
incorruptível cedro , figura expreíTa de Chriílo 
na expoíiçaõ de Hugo Cardeal, bem moftrou 
fer o feu empenho naquelle roubo, na6 deixai- 
fe de ficar por falta de noticias ao mundo reve-* 
lado aquelle legredo , que a fua nativa perípi- 
cacia penetrou naquelle coraçaõ eícondido; JuU 
lit medullam Cedriy &  tranfportavit in terram.

E fe tanto como iílo íe rnoftra naõ defmen- 
tir a figura do figurado, quem naõ dirá, que por 
efta meíma razaõ, outra deve fer também a fua 
figura, fim aquella Aguia, que o mefmo Ezechiel 
também vio, íe já naõ foy a mefma acompanha
da de tres myíleriofos viventes, que com ella 
faziaõ quatro : Qtiataor facies , os quaes fem 
embargo, de que todos tinhaõ azas , com que 
voavaõ , e podiaõ voar: alas fenas, a
Aguia mais que todos generofa , Já fe remonta
va nos voos fobre todos : defuper ipforum
quatuor.

E fe ifto he o que fem fazer injuria aos mais 
celebres, e famigerados Oradores, que ao ré
gio púlpito daquelle íempre mageftoío Templo 
tem fobido atéqui, pollo fem a minima nota de 
liíongeiro dizer deíle grande Orador, pelo que 
no feu Sermaõ v i , e revi, bem devo efperar de 
Yoíla ReverendiíTima lhe naõ falte com a li
cença neceílaria para fahi-r á luz por beneficio

da
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da eítampa , maxíme nao havendo nelle coufa 
que nfFenda as leys da Religião, Decretos Apof. 
tolicos , e Bullas Pontifícias; nem também os 
dogmas da noíTa Santa Fé Catholica , e bons cof- 
tumes. Efte he o meu parecer, falvo femper 
meliori, &c. Convento de S. Pedro de Alcan^ 
Cara em 7. de Março de 1751,

x  1
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DO SANTO OFFICIO.
\Approvaçao do M R. P. M, Pr. Franáfco de Santa Te- 
refa Xavier , Ex-Leitor da Sagrada Efcritura no 

Real Convento de Mafra, em Filo fofa, e
Theologia, Qualificadordo Santo , Con- 
fultor da Bulla da Santa Cruzada, -

nijiro Provincial da Santa Província de 
Portugal da Regular Obfervancia de

A7. S. Padre S, F, &c.

1 L L U S T R I S S I M O  S E N H O R .

POr ordem de VoíTa Senhoria vi o Sermão, 
que na celebridade de meu Patriarca Saô 
Francifco prégou no Real Convento de N. 

Senhora, e Santo Antonio junto a Mafra, o Mui
to Reverendo Padre Fr. Joaõ Baptifta Zacharias, 
digniílimo Filho da Santa Provincia da Arrabida, 
e Guardiaó a£tual do Convento de Noíla Senho
ra da Piedade de Caparica. O talento do Author 
conheci eu avultar muito ainda nos primordios 
da applicaçao aos feus eftudos , quando tive a 
honra de ler, e moderar huma das cadeiras da- 
quella Real , e Minoritica Univeríidade , que 
elle verfou com grande aproveitamento; e de 
tal engenho, taõ apurado com os exercidos li
terários, que alii faõ contínuos, naÕ podia naf- 
cer parto de diícurfo, que naõ foífe admiravel, 
como lie eíte Sermaõ. Nelle propoem , que o

Ser a-



Seráfico Patriarca fora hum fegredo reveledo* 
e com tanta energia moítra a reveíaçaô deite 
fegredo , que julgo íe revela também a íi, quan- 
do pondera revelado aquelle grande Pay; por
que a fubtileza, com que difcorre nas excellen- 
cias do Serafim humano, nos defcobre o thefou- 
ro efcondido de feu profundo entendimento. E 
quando eíte naõ baftára para formar o Sermão 
em tudo puro , he grande credito da fua pure
za na Fé ter por ouvintes as Fideliífimas Ma- 
geílades de Portugal, que tem por brazaõ naõ 
diífimular, nem permittir nella a menor fombra. 
Em fumma , o Sermão he douto , conforme aos 
dogmas da Fé, util aos bons coílumes, e dig- 
niílimo do préio. VoíTa Senhoria mandaráõ , o 
que for fervido. Convento de Saô Francifco de 
Lisboa, 28. de Março de 1751.

Fr. Francifco de Santa Terefa ,

V líta a informação ,  pòde-fe imprimir o Ser
mão , de que íe trata, e depois voltará con
ferido para fe dar licença que corra, fem a qual 

naõ correrá. Lisboa , 30. de Março de 1751.
•s „• ' % » .. y I \

Fr*R'AkmaJlre> Sylva. .



DO O R D I N Á R I O .
A f p r o v a ç a o d o  Muito Reverendo Padre Meftre 

Caetano de Sao Jo/eph , no Convento
da òiantijjima írmdade,

EXCELLENTISSIMO SENHOR;

LI o Sermão do infígne , e prodigiofo Pa-’ 
triarca S. Francifco de Aílis, prégado pe« 
lo Muito Reverendo Padre Fr. Joaõ Bap* 

tifta Zacarias, digniífimo Filho da Santa Pro 
vincia da Arrabida , e Guardiaõ adlual do Con
vento de Noíla Senhora da Piedade de Caparica. 
Mas eíla ordem de VoíTa Excellencia he taó re* 
pugnante ao meu entendimento, como he fupe- 
lior á minha capacidade. Quem naõ íabe a ar
te , naõ a eftima, diíTe o Homero Portuguez : 
e como poíío eu eítimar, ou avaliar eíle Ser
mão, fe naõ fó ignoro os preceitos de taô alto 
miniílerio ; mas ainda naõ alcanço o talento de 
taõ grande Orador. Elle fe eleva tanto , que lhe 
parece moítrar-fe ícaro nos voos, eDedalonas 
^zas ; mas como naõ tenho azas para formar 
voos, neceíTariamente o heide feguir de muito 
longe , e ficar em inferior esféra. Com eíla ma» 
nifeíla diílancia , e conhecida deíigualdade, fó 
o talento do meímo Orador havia feroCenfor 
deíle Sermaõ. Elle, e naõ outro o podia julla- 
mente avaliar, como o chegou felizmente a con
ceber; mas por fatisfazer á ordem de Yoíla Ex
cellencia , exporey a ceníura do meu juizo. O 
leu fyílema h e, que fe Chriíto procedendo do

- peito

i



peito do Eterno Pay fora íegredo occulto, Sao 
Francifco procedendo do peito de Chriíto fica
ra fegredo revelado; e para o perfuadir, dif- 
corre afemelhando a Chriíto Sao Francifco nas 
íuas muitas virtudes, e nas fuasgrandes prero. 
gativas. O fyítema , e o difcurfo em tudo, e por 
tudo he parto do entendimento do feu Author, 
tanto pelo elevado , como pelo engenhoío. Em 
breve mappa dá a conhecer ao mayor portento 
da graça , achando-fe na fua penna acjuelle pri
mor unicamente permittido aos mais finos pin
céis da Grécia o copiarem em huma area , hu- 
ma montanha , por íer grande predigio da ar
te meter em huma concha hum mar, em huma 
esfera hum mundo ; e como eíle Sermão recita
do no púlpito mereceo para com os ouvintes 
grandes applauíos, também dado ao prélo con
ciliará para com todos as mayores admirações* 
Alfim o julgo muito digno de íahir á luz publi
ca , principalmente naõ contendo couía, que ef- 
fenda á noílá Santa F é , ou bons coílumes. Vof- 
fa Excellencia mandará, o que for fervido. Trin 
dade, Lisboa, 5. de Mayo de 2751.

ír. Caetano de S. Jofeph,

V Ifta a informação , póde-fe imprimir o Ser
mão , de que fe trata, edepois torne con
ferido para fe dar licença , para que corra , fem 

a qual naõ correrá, Lisboa, 6 . de Mayo de 1751

Sylva*
DO
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Approvaçao do M% R. P. M. Manoel de Dama*
fo , Pregador Jubilado, Bibliothecario do Conven

to de S. Brancijco da Cidade, Acadêmico da Aca
demia Real da Hiftoria Portngueza, 

da Bulla da Santa Cruzada, Ex< ,
e Ex-Secretario da Santa Provín

cia de Po

JESUS, JOZE’, M ARIA IM M ACULADA,
;  , / t.

S E N H O R .
, ’ \ v,

T Efte Sermão de NoíTo Seráfico Padre S. 
Francifco, que na Igreja do Real Con
vento deNoíía Senhora, eSanto Anto- 

nio, junto de Mafra , pregou o Padre Fr.Joao 
Baptiíta Zacarias, Alumno da Reformada Pro
víncia de Santa Maria da Arrabida , Guardiaõ 
aéhial do Convento de NoíTa Senhora da Pieda
de de Caparica , nao pode ter lugar o meu pare
cer , lendo-fe no frontifpicio delle , que fora 
prégado na circunfpeéta, prudente, e venerá
vel prefença de Voífa Mageftade. Porque depois 
de obter tao foberana ceníura, já nao pode ad- 
mittir a de inferior Cenfor. A vara ceníoria te
ve principio no Magiftrado do Povo Romano, 
pelos annos trezentos e dez da fundaçaò de R o
ma ; dignidade íumma, que íe conferia a dous 
Confules da própria Republica: porém advr 
te o Princepe dos Oradores Túlio , que fó tinha 
exercido a ceníura dos mencionados Cenfores,

quan-

D O  P A Ç O .



tificas qualidades deíle venturofo Panegyrico, 
que mereceo a íabia ccníura , e judiciofa appro- 
vaçaõ de Vofla Mageítade. Só ine réíta iugar 
para inferir , ( e o  deveráõ inft rir todos ) da cie- 
mentiífima dignaçao de Vofiá Mageílade , que 
a licença, que pede eíle benemerito Orador de 
Princepes , naõ he mercê de graça, íim dejuf- 
tiça. Nefte Real Convento de Saô Franciíco da 
Cidade de Lisboa , 19. de Mayo de 1751.

Q Ue fe poíTa imprimir, viílas as licenças do 
Santo Oílicio , e Ordinário , e depois de 
impreíío tornará á Meia para fe conferir, 

e taixar , e dar licença para que corra , que fem 
ella naõ correrá. Lisboa, n .  deJunhode 1751.

Mar que z P, Almeida. G Doutor Quintella.

piccr. deleg. 1 1 1 .  3*& Faro.ix. 15

Fr, Manoel de $. Damafo,

Et





E t  r c v d a j i i  c a

D. Matth. i i .

U M A  das notáveis maximas, 
que tem havido entre os melho
res Princepes, he naÕ revelarem 
os feus fegredos nem aos mayo- 
res amigos. Muito A lto , muito 
Poderoío, muito amado Monar» 
ca, e Princepes Senhores noílos. 
Huma das notáveis maximas , 

que tem havido entre os melhores Princepes, 
he naô revelarem os feus fegredos aos mayores 
amigos, ainda que por taes fe reconheçaÕ : por
que íe o fegredo he a alma do negocio, enten
derão aquelias Coroas, que até hum corpo de 
politica naõ podia viver íem alma. Naõ he tao 
inviolável efta regra , que naô admitta por ex- 
céííb amorofo alguma excepçao; quando o ami
go he tanto do feyo do íeu Princepe, que por 
amor lhe fica fendo muito femelhante. Alexan
dre Magno foy grande amigo de Efeftiaõ; e fen- p]uurc . 
do eíte Princepe notável nas maximas do feu go- Akx, *

e verno,
i



x S e r m a õ d o  Gloriofo Patriarca
verno, occaíloens houve , em que lhe partici
pou algum fegredo ; aílignando por motivo def- 
te , e outros indultos Régios , íer tanto do íeu 
peito eíte amigo ; porque EfeítiaÒ era hum Ale
xandre , e Alexandre hum EfeítiaÕ : 
ftio eft anusAlexander, &
Grande era o privilegio deite vaíTallo para com 
o feu Princepe, mas teve limitaçao; mayor foy 
a graça de Chriíto para com o Teu amigo , o 
Mayor entre os Menores, o fegundo Redemp
tor do mundo , a cópia do primeiro , o Serafim 
infla mm ado , meu Seráfico Patriarca S. Francif- 
co de Aílis , a quem fe dedicaó eítes Solemnes, 
e Régios applauíos. Digo que foy mayor; por
que fe Efeítiaó nos privilégios nao teve mais re 
galia de Alexandre, que revelar-lhe os fegredos, 
por fer a elle femelhante; Francííco, por fer mui
to femelhante a Chriíto, foy no íeu peito o mci
mo fegredo revelado.

A feu Eterno Pay deu Chriíto huma acçaó 
de graças, e o motivo, porque lha deu, foy por 
ter efcondido os leus fegredos aos grandes, e 
telJos revelados aos pequenos: Et  -

vuhs. Naõ aífentaõ os Expoíitores bem, que fe
gredos foraô eítes, dizem commummente, que 
íe revelaraõ aos pequenos; e o douto Mayrones 
affirma, que lium pequeno íingular, que vale 
por muitos, he Francifco meu Padre .* Revelafii 

parvulis p h t r a l i t e r a c c i p i e n d o  pro par vido fingulari
Francifco, Mas eu nao me contento neíte dia fó 
com iíto; porque meu Padre Saõ Francifco foy 
viíto proceder do peito de Chriíto, e ter alli o



Saõ Frâmifco. 3
feu lugar na gloria. Aííim o eíereveo o Cardeal 
Pizano : Francifcus viftts eít pro-
ftt Domini y &  in finu ejus, ac vulnere habe-
re in gloria locum ; e a fer deícuberto naquelle
peito Divino, eíle foy o fegredo, que Deos quiz 
fofle revelado.

O peito he o Erário , em que guardamos o 
recondito do nollo coraçao , o cofre da noíla 
vontade , o gabinete dos feus negocios, o facra- 
rio dos acertos, onde, fe alguém quer guardar 
os íeus fegredos do peito, he que os fia: logo 
fe Francifco eftá no peito deChrifto, bem natu
ral vem chamar-lhe eu o meímo fegredo reve
lado , naÒ qualquer fegredo , porem íegredo Di
vino. E que pertendo ? Que preíumo Perten- 
do no breve mappa dos encomios defcrever o 
Oceano da virtude ? lílo he querer moífrar-me 
ícaro nos voos, e Dedalo nas azas. SeFrancií- 
co meu Patriarca fofle qualquer fegredo , pode
ría ter a efperança , que mo di&afle o aífedlo 
de Filho ; porque íempre o amor teve confian
ça para interpretar os mimos do coraçao ; mas 
eítando no feyo do Verbo Divino, a naõ fer o 
Evangelifta Aguia, o que me valha neíla empre- 
za , pois foy fó aquelíe, que bebeo no peito os 
rayos defte Divino Soí; Qui &  recnbuit tn cana]otà 10; 
fu per peffus ejus , quem me hade dar azas para
hum atrevimento permittido ? Sagrado Evan* 
geliíta , dizey-nos como vifte a meu Seráfico Pa
triarca no feyo deífa Divindade Sumina Vaíey- 
me ao menos neíle dia , porque fó aflim ficará 
cabalmente applaudido e naó ferey eu como

e ii igno«
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4 S e r m a õ do Gloriofo Patriarca
ignorante Filho tao cenfurado. Foy arrebatado 
ao Ceo o Evangelifta S. JoaÕ nofeu prodigiofo 
Apocalypíe, e alli diz o , que
vio a Francifco no meyo de brilhantes , e dou- 

conrradas luzes : Beatus Beatum -
mi&fra. cifcum in medio candelabroru . Eftendeo

efta Aguia as azas para moftrar no Ceo a efte 
Princepe tao Poderofo.

Sereniífima Senhora. Efte he meu Seráfico 
fníftJaZ Patriarca S. Francifco, tao Poderofo por amante 
nhanofise*de Chrifto, que íendo efte Senhor fegredo ef- 
*ím̂ nâ4 condido , teve a Francifco muito dentro no feu 
9uvir $ peito, para fer das íuasfinezas o fegredo reve-
*»**• Jado. Naó íe revelaõ os fegredos fenaõaosma- 

yores amigos ; tem o amor poder para formai 
entre os coraçoens amantes huma particular fe* 
melhança ; e como Francifco meu Padre foy por 
femelhante muito amado por aquelle peito Di
vino , eis-ahi a razaô, porque defeobrio íegredo 
tao Soberano; o que vou moftrando com o Evan
gelifta S. Joaó , e dando principio ao meu íyfte- 
ma, Eftende eíta Aguia as azas para moftrar a 
Francifco no Ceo Poderofo Princepe , e diz : 

xcp0C° cap‘ Que o vio com huma cinta de ouro :
ad mamilias zona aurea. Pois fe Francifco he tao 
humilde , que he dos humildes huma forma per- 

Myan. ad feita : Forma fattus humilium \ fe he tao pobre, 
que íe chama Pay da verdadeira pobreza : Ve
tor um Pater pauperum, como o vio Joaó tao ri* 
co , e tao Poderofo f Porque o vio femelhante 
a Chrifto: Similem Filio Homtnis; eis-ahi defeu- 
berto o Segredo, fahio Chrifto em quanto Ver

Ma cor. ad 
Laudí

✓



Soo Francifco* ̂
bo Divino como fegredo, que eftá no feyo de feu 
Eterno Pay : Umgenitus, qui eft m , fen
do infcrutavel fazer-fe Grande pelo caminho da 
humildade, rico pelo meyo da pobreza; e co
mo Francifco Santo, por fer taõ amado do pei
to de Chrifto, veyo a ficar naquelle feyo Divi
no feu femelhante.* Similem , defcancemjá 
os Theologos, pois hoje lhe heide moftrar por 
aíTumpto : Que fe o Verbo Divino do peito de
feu Eterno Pay fegredo efcondtdo9 Francifco he efle tnef- 
mo fegredo revelado.Et revelaftiea .

Quem havia dizer, que othefouro da D i
vindade , o Verbo Divino , aquelle Sacramen
to efcondido ao entendimento mais Soberano, 
como lhe chamou o Apoftolo: Dtfpenfatio • *<* 3
me nt i abf c ondi t i  a feculism Deo , fe havia de re- P̂htí,cap* 

velar? Mas naô he a primeira vez que hum iní- 
trumento pequeno ferve de moftrar couías gran
des. Eníinaõ os Theologos, que naõ he poílivel 
conhecer-fe com forças humanas,, nem Angéli
cas, como a natureza Divina feunio á humana, 
como tudo , que fe faz, e hade íer, he feito no 
Verbo.* Omnia per ipfm* fafta funt; e aííinao fò- 
mente os Santos Padres algum final , ou feme- 
Ihança, por onde fe conheça o Nafcimento de 
Chrifto: He huma femelhança , com que de al
guma fórte fe vem no conhecimento defte Myí- 
terio ; e como Francifco meu Padre he feme- 
Ihante a Chrifto , eis-aqui porque digo , que 
Francifco he o fegredo revelado, que íahio do 
feyo Eterno, aílim como o fahio o Verbo Di
vino. Falia o Eterno Pay com feu Unigenito Fi

lho,



6 Sermão do Gloriofo Patriarca
Iho, comò querem os Expofitores Sagrados co
mentando o Pfalmo cento e nove , e diz-lhe af- 
íim : Eu te gerey nos relplandores de todos os 
Santos : In fplendortbus útero ante - 
cifernm genui te : que por eíles relplandores fe 
entendaò as virtudes de todos os Santos, e as 
íuas perfeiçôes, o diz expreíTamente Hugo Car
deal trazendo á memória aqueílas palavras:

Hug. í b i d ' gebunt juíit ficut Sol. Eíta fupponho que foy a
razao, porque também muitos Theologos tem 
para íi, que com o a£to, por onde o Eterno Pay 
gera o Filho , conhece as perfeiçoens de todos 
os Santos exiftentes, futuros, e poíhveis, E fe 
as conhece no Verbo, íica fendo o Filho hum 
Compêndio dos Santos todos.

NaÒ ha duvida : porem naõ he faci! conhe
cer eíle prodigio , íenaõ depois que no mundo 
appareceo Francifco; porque no tempo preté
rito , prefente, e futuro he a forma da Santida-f 
de. No tempo preterito, que mayor Patriarca, 
do que foy Abrahaõ ? Poz-lhe Deos a defcenden- 
cia como as Eftrellas do Ceo, e as arêas do mar.* 

Gen. 11. Et velutarenam, qu*e eít in littore j mas quem
havia dar em huma filiaçaõ , que nao tem nu- 
mero:* Sufcipe Ccelumy &  numera Stellas Jí potes? 
Foy Franciíco com tantos Filhos, que contados 
na6 tem conto. No tempo prefente foy S. Fran
ciíco meu Padre a norma da Santidade; porque 
fe olharmos para a claíle dos Apoítolos, Fran
ciíco he que deo a luz , como fe podia conti
nuar o Apoftolado vivendo os homens fem te
rem nada em commum, nem particular, e an

dando



SaS Francifco.y
dando por todo o mundo fem terem coufa cèr- 
ta , de que fe íuftentar. No Apoítolado eítava 
eíte myfterio efcondido, na Religião que fun
dou Francifco defcobrio-fe eíte íegredo, e tal
vez que eíte foífe o motivo, porque o Padre A l
va diz , que na pobreza os excedeo .* ,
quam ipfi tn rat i onepavpertat i s.  Na cJaífe dos Mar-
tyres foy Chriíto o primeiro Martyr; mas ain
da hoje íe duvidaria, como pode íer que o im- 
mortal íefizeíle mortal, e o impaíUvel paífivel: 
naÕ tenhamos já duvida ; porque ahi temos Fran
cifco padecendo nodifcurfo dedous annos com 
as Chagas, que lhe imprimio Chriíto no corpo,
O que no efpaço de tres horas padeceo o mef- 
no Chriíto na C ruz, de forte que foy na rea

lidade Martyr, como notou o Doutiílimo Mayro- 
nes: Fuit Martyr vere, &  realiter; e também foy gcnnr̂ *ac! 
Martyr no deíejo, O’ Martyr dejlderio : com as 
Chagas padeceo como nenhum Martyr, com o 
defejo padeceo fem padecer; ainda exiíte mor
to, e v iv o , myíterio , que fe até agora foy in
cógnito á noíTa intelligencia, bem podemos já 
conhecer, que foy defcubrireítefegredo impaí- 
íivel, íendo paííiveh

Se olharmos para a claíFe dos Doutores ve
remos, que íe o Verbo Divino fendo thefouro 
da íabedoria : Inquo junt ornnes thefauri s. Luc.cap.
fe fez ignorante,proficiebatfapientia , Francifco he 11 
que explicou eíte íegredo; porque fem eítudar, 
chegou a íer o mayor Doutor: Anteponendus ejt p©rt.’gr«,U 
Francifcusaliis Dofforibns; mas que muito fe teve 

a Divina Graça por Meítre: Dottus doftrrie -
tia.

j©



8 Sermão âo G lo P a t r ia r c a  
tiã. Na claííe dos Confederes foy meu Seráfico 

Patriarca Prelado cr obediência, Pobre com 
riqueza , Humilde com açaõ , e nos incên
dios do Amor F ivino f> os fumos do amor 
proprio. Em fim na / Vir( ens FoubeChri-
fto fer como ninguém j , poique buícou hu*

, ma Çarça, como aqueíi« e vio Foyfés, a qual 
inOffiícir.arĉ â, e naõ fe queimava: Rubu. •,
$unç. cJMeyfes tncombnfium \ e Frar ?'ct ançava-fe nos 

efpinhos , e no fogo, onde qu ímava, e nao 
ardia por amor da pureza que cc fervava. Ago* 
ra convido , Senhores , a voíIV attençaõ, e naõ 
menos o aílombr© : Foy tar bem meu Seráfico 
Patriarca no tempo futuro idéa da Santidade; 
porque foy Santo antes de fer Santo. Teve c 
Abbade Joaquim huma vifaõ, em que yío hu* 
ma imagem com o veítido Seráfico, e vatici- 
nando nella a vinda de S. Franciíco , á inítan- 
cia defte Venerável Abbade fecollocou na Igre
ja Mayor de S. Marcos em Veneza : Permittindo 
D eos, que noíío Padre S. F< ancifco íe viíle no 
Templo collocado,antes que no mundo foíFe naf- 
cido. Ha mayor excellencia , do que ella para 
íervir de idéa aos mais Santos? Nenhum Santo 
fe conhece por ta l, fenaõ quando veneramos a 
fua imagem, depois que neíta vida mereceo A l
tar ; a idéa he o modo, com que fe obra tudo 
que fe dá á luz : Logo fe Francifco antes de ef- 
tar á luz naícido,já nos Altares íe via colloca
do, fegue-fe que póde fer idéa da Santidade no 
tempo futuro; ou fenaõ por fugirmos de hiper- 
boles, e íeguirmos o aflumpto, Francifco deí-

ccbrio



Saõ Fran
cobrio efte fegredo Santo antes de fer Santo;
tornemos ás palavras do Pfalmifta :
rtbus Sanftorum ex uíero ante genui .

Eftas palavras querem dizer, naõ fo que o 
Filho de Deos he compêndio, e principio dos 
mais Santos , aílim como o Sol o he dos mais 
aftros; mas também, que antes de fe dar d luz, 
já era Santo: Ante LuciferuPois Chrifto antes 
de nafcer já era Santo ? Que o fofíe, quanto ao 
fuppofto Divino, aílim h e; porem íe efta ge- 
raçaõ fe entende , como dizem alguns Expofi- 
tores juntamente quanto ao nafcimento humano, 
quem nos ha de dizer, o que até agora nenhum 
entendimento perfeitamente chegou a alcançar?

femelhança defte fegredo efcondido, que he 
Francifco. Em quanto Homem nafceo Chrifto 
para dar luz, como haviao de fer os mais San
tos : In fpkndortbus Sanlíorum ; e porque nao ha
via de fer facil conhecer a idéa da Santidade, 
porque já era Santo antes de nafcido: Et ^Ws.iuc.cap 
nafcetur ex te SaníUm\veyo Francifco ao mun-1* 
do tendo imagem antes de fer Santo ; vendo af- 
fnn que fe por eftar no lado de Chrifto, foy a 
efte Senhor muito femelhante, foy também co
mo efte Sol continente.

De dous modos pode huma excellencia fer 
mayor que a outra; ou porque encerra, e diz 
mayor perfeição, que a outra fomente; cu por
que em íi contem a perfeição da outra como 
principio , e cauía delia : do primeiro modo en
tre os meta es o ouro he o melhor, entre as flo
res a P̂ ofa he amais beiia, entre as pedras pre-

f  cioías

âs

i
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i o  Sermão âo GloriofoPatriarca 
ciofas o diamante he o mais refplandecente, en
tre as eftrellas as de mayor grandeza íaõ mais 
luzidas, que as outras pequenas; mas todas ef- 
tas coufas confervaó as luas excellencias, por
que nao procedem humas das outras. Naõ he 
aílim o Sol, a todos efles partos da natureza ex
cede ; ao ouro , e aos outros meta es no luftre ; 
á roía , e ás outras flores na fermofura; ao dia
mante , e a todas as outras pedras preciofas no 
refplandor ; a todas as eftrellas no luzimento; 
mas de tal fórte fe dá no Sol efle exeéíío , que 
he a ca ufa, e principio, donde procede, e le ori
gina ás eftrellas o leu luzimento, ás flores a fua 
galla, ás pedras precioías o feu refplandor , e 
aos metaes todos o feu luftre. Oh Franciíco pro- 
digioíb, Eftrella , que em Aflis luzifte, porque 
lá como Eftreüa nafcefte/ Diamante refplande
cente , porque em toda a America fois domi
nante ; R oía, que naltalia reverdeceo, porque 
dos efpinhos triunfou ; Ouro mais brilhante , 
mas ouro nas fezes puro, porque na charidade o 
mais abrazado. Nao digo abfolutamente , que 
íois a caufa , e principio das virtudes, que ti- 
veraô os mais Santos; porem fe a fua caufa foy 
o Verbo Divino gerado no feyo de fea Eterno 
Pay : In fplcndoribus SanBorum ex ntero ante Luci- 
ferum gemti te, fendo vós femelhante a efte Fi
lho: Similem Filio, o que nao foy por natureza,
póde fer por íemelhança.

E porque nao havia de fer Franciíco tanto, 
fe affim como o Verbo Divino fahio do peito de 
feu Eterno Pay , lahio Franciíco do peito de

Chrif-
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S a o F r a n c i f c o ,  n
Chriílo. Affimcomo? Eítedeque modo he que 
muitos deíejaraõ faber: com os mefmos pode
res que fahio o Filho de Deos , íahio Francií- 
co imagem de Chriílo. O original de todos os 
Patriarcas, e Santos foy Chriílo; doftu naíci* 
mento falia Ifaias , e diz que appareceo com tao 
grande poder, que foy de hum grande Princi* 
pado: jPa r v u l u s e n i r n  datus eft , & Filtus .
tus eft nobis, &  faêíus eft prinapat
e)us\ eíle principado, ou poder, que tinha, foy 

a Cruz, diz a Interlineal: interUbíd.
merttm ejus Crux, per qtiam Deus,
Notável poder! Cruz de trabalhos em hombros 
de innocencia ? Apenas apparece Chriílo nafci- 
do no Oriente, quando logo com a Cruz, em 
que ha de ter a morte no Occafo ? Sim ; porque 
fe a Cruz íignifica o poder fobre tudo: 
et iamDivinam potentiam erga omnia ad omnes cnu/et&*
fe extendentem, diffe Laureto , foubeílemos, que
ainda que era pequeno , pois era menino , íahio 
do feyo Eterno tao poderofo, que com aquella 
Cruz no hombro tudo podia , porque nella ti
nha o Poder Divino; por iífo fov grande pelo 
caminho de pequeno , teve poder fem gover
nar: Et faftus eft principatus fuper hum ejus,.

Accômodemos o texto , que fupponho fe 
vay alargando mais o fegredo revelado depois 
do fegredo eícondido : Nafce Francifco , meu 
Grande Patriarca, e af 11 m que no mundo appa
rece nafcido em hum prefepio,lbe lílampou hum 
Anjo no hombro direito huma Cruz, para mof- 
trar que defcobria o Divino Poder : ftabulo 
u f  ii natus
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na ms impreffo per Ângeliim Cructs figno in huwtro
dexterojitafávio principal u. ejus hum e rum ejus,
diz hum Douto. Que aíibmbro! Que prodígio/ 
Logo quando menino ha de apparecer Francif- 
co tendo já hum a Cruz ás coitas / Fique eíta 
Cruz para o tempo das chagas , porque huma 
coufa he caufa da outra, e íabem os Filofofos, 
que o elfeito depehde da fua caufa ; mas nao, Se
nhores, que hum Princepe naõ tem armas ícm 
campo , em que íubíiítaõ; naõ tem poder fein 
commenda, em que íe fuítente : nafceo Chrif- 
to com todo o poder no Ceo , na terra, e no 
Inferno, que eíte he o poder Divino, efcreveo 

. a melhor penna do Carmeio: potmtia oflen-
ditar in Ccelo, terra, ac inferno; e tendo eíte Se
nhor tanto poder, que fez? Naõquiz governar: 
Et facerent tnm regem, fugit iterum tpfe
folus. Parece impíicatorio fer Princepe, e naõ 
ter mando? Naõ por certo, era o íegredo, que 
fe eícondia, para iílo he que Francifco teve o 
Divino poder , que o revelava ; havia de fer 
meu Padre S. Francifco aquelle campo, em que 
fe eílampaíTem as armas deChriíto, deo-fe-lhe 
logo a comenda vaticinada para deixar eíta im
plicância fem duvida eftabelecida. E fenao vejaõ* 

Tem Francifco poder no C e o , pois baíta 
huma voz fua para commover, e abalar toda eí- 
iaCuria C eleíle; aííimodiíle hum Anjo a noí- 
fo Padre S. Franciíco : D
qnod Ángelus ei: Tü commoves Ceelejiem Cu-
riam, quia milusíbi aditur , diz o meu S.
Bemardino deSenna. Tem poderes na terra; pois

eltam os
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eftamos rendo, que fe empenhaò os Príncepes 
Chriítãos em tomar terras ao Graò Turco á cuí- 
ta das armas , com diípendios , com falta de 
muitas vidas; e Francifco, ou íeus Filhos por 
elle com as mãos prezas , e metidas nas mangas 
Jhetem tomado a melhor terra, qual he a Ter
ra Santa de Jerufalem, Eis-aqui o governar pe
lo caminho de padecer. Com razaõ tem domi- 
nio na terra, como nos moítraó eífas Coroas, 
eíTas Tiaras , eífas Mitras, eíles Baíloens; por* 
que em todo o mundo, e em todos os eftados 
para o conhecerem por Patriarca Poderoío en
tre os Santos, rendem reípeitos de Filhos a Fran- 
:ifco. Eis-aqui pelo caminho de pequeno fer ma
jor; porque lhe obedecem os grandes. Tertí Fran
cifco poder na morte, na vida, e na geraçaõ 
dos Filhos; na morte digad no os Condes Are- 
tinos, que pela devoção que tiveraõ a S.Fran- 
ciíco meu Padre , e terem a relíquia do íeu ha
bito os defcendentes deita Illuftre Cafa, tinhaó 
do Ceo o anuncio, de quando chegavaÓ os in
violáveis golpes da Parca , para que efta de re
pente os n?õ accõmetefie. Na vida confeííem, 
que teve Francifco eíte poder, os Princepes de 
Hetruria , e Florença, que também por eíte mo
tivo eraô profperos nos fuccéífos vitaes, e mi
litares : ainda ie naõ acabou o poder, que Decs 
concedeo a meu Seráfico Patriarca , e poderá fer, 
que muitas peíToas naõ faibaÕ o privilegio eí- 
pecial deite Santo, que pertendo dizer.

Tem Franciíco poder na geraçao dos Filhos; 
publica tu, oh Cidade deTibur, aonde hum a 
- • devota

<43
PÍ

Cerr.cj tom 
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14  Sertnaõ do Gloriofo Patriarca
t devota Matrona, já affiiéta com muitos partos 

us^SiF^do íexo femenino, valeo-íe de Franciíco Santo 
cifci caput. por meyo de promeilas devotas: naô paíTou mui- 
l6‘ to tempo, que íe naõ viíTe preoccupada, edi- 

£Iando-lhe a íua fé, que ieria hum filho varaò, 
foraô dous juntamente ; porque S. Franciíco de 
Aílis he taõ Poderoío , que íe os mais Santos 
dao hum filho por mercê, ou por vezes, o meu 
Santo Patriarca dá-os aos pares. Aqui devo pôr 
hum ponto de admiraçaõ , porque aonde asei- 
trellas do Ceo naò íe podem numerar, o melhor 
meyo he emmudecer, E íe tanto pode , para 
quem tem a íua devoção, e o íeu habito, que 
lerá para os que fizerem habito da íua devoção ? 
Em fim tem Franciíco poderes no Inferno, por
que he o terror dos Demonios; pois diz o Au- 
thor das Conformidades, que aííim que naíceo 
Franciíco, houve nos infernos tal confuíaô , e 
terror entre os Demonios, que imaginaraô era 
chegado o dia do Juízo : Beaturn -
cifcum effe natum pro certo tmentes eorum &  
deftruãorem fu tu ru m  indecibili dolore E
outras vezes obedeciaÕ logo, quando Francifco 
os mandava. Admirável poder / E naõ íey fe po
deremos também dizer a Deos. Senhor, vamos 
devagar com tanto poder, porque fe fizeííe Fran
cifco meu Padre femelhante a voílo Filho nos 
prodígios; olhayque he neceílario cautella, pa
ra que o noíTo entendimento naõ tenha a Fran
cifco por Chriíto , ou avalie a Chriílo por Fran
cifco,

pi. 48. Au dite h<ec omnes gentes ? Br ater non redimi 1,
redimet
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redimêt homo ; cautella, e attençaõ, clama o Proj 

féta R ey, fallando com todas as gentes, e ad
verti no que vos quero dizer, adverti que o vof- 
fo Redemptor naó he aquelle , que he Frade, 
ou Religioíb : Frater non redtmit, ,
qui Reltgiofus efi, &  Frater eft Redemptor, porque ripn pn 
o voífo Redemptor he Chrifto : idtonit u. ‘

e(l> Chrijlus,diz S. Bruno. Pois pergunto: nós naõ
labemos que o nofto Redemptor he Chrifto? Sim 
fabemos : logo para que nos falia David com 
tanta cautella , e nos exhorta que o noffo Re
demptor he Chrifto , e naó algum Frade Reli
gioíb fOh que fez bem o Píaimografo regio,
^orque como havia de chegar tempo , em que 
jiiouveíTe hum Frade taõ parecido nos feus pro
dígios , e poderes com Chrifto , bem fez David 
cm fazer efta advertência , como íe diftera : Se 
vires hum Frade Religioío, que he Francifco, 
a quem Chrifto ftgnalou com as fuas cinco Cha
gas nas mãos, no lado , e nos pés , tudo íignaes 
da noíla redempçaó: Signafti Domine fervtm vcr̂ .-x An- 
Francifçum fignis redemptionisnoílra ; fe o vires Dfia#
obrando prodígios com hum poder nos Ceos, ! 
na terra , e no Inferno, naó vos enganeis, cui
dando que he o noíío Redemptor, pois he Chri
fto \ que taõ parecido he Chrifto com Francif
co , e Francifco femelhante a Chrifto, que he 
nccefíario muita cautella para naó cuidarmos, 
que tudo he omeímo. Naõ vos admireis, Senho
res , quando ouvires as excellencias de meu Pa
dre S. Francifco, fe vos parece que excedem a 
esféra da poíFibilidadej e muito menos, de que

elle

1 Ut V / *



1 6 Sermão do Gloriofo Patriarca 
elle feja hum fegredo da Omnipotencia já reve
lado; porque fahio do peito de Chrifto, aífim 
como o Verbo Divino de íeu Eterno Pay tinha 
fahido ; porque naõ excede o meu diícurfo os 
inexpugnáveis dogmas da noíla Fé , e os eviden
tes lignaes da razaõ. Tem o amor poder para 
transformar aquellas peíloas, que íe amam ; naô 
fe revelaõ os fegredos fenao aos mayores ami
gos ; e como Franciíco era amigo daquelle pei
to transformado em amor, íò huma imagem do 
íeu amado podia íer.

O Verbo Divino para íe dar a conhecer por 
homem , dizem os Theologos com S. Paulo, que 

A d Philip, z de homem tomára o veftido , e o habito : Et 
habitu inventits ut homo\ mas tomando Francifco 
meu Seráfico Patriarca nas cinco Chagas o ha
bito de Chrifto , como havemos de conhecer 
efte Cavalleiro do amor, porque Francifco fem 
habito parece Chriílo, e Chrifto com habito pa
rece Francifco ? Havemos de ter efte conheci
mento , confiderando , que íe o Verbo Divino 
para íe communicar á noíTa natureza unio a íua 
entidade ao ler de homem , a nenhum homem 
participou mais efte habito, do que a Francií
co ; e ifto bafta para tirar toda a equivocaçaõ. 
Quando Alexandre Magno viíítou a May de Da- 
rio, hia na íua companhia íeu amigo Efeftiaõ , 
equivocou-fe ella, porque o vio com o meímo 
veftido , que levava o Rey , e reverenciou-o co
mo ta l; mas cahindo no erro , emendou logo o 
defeito cafual, moftrando na devida politicaos 
íinaes da inopinada turbaçaõ. Animou a entaõ

Ale-
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Alexandre, dizendo.* Nihil cura , 
ter , hic namqiie eft Alexander. Naó tenhas niftocuí,-lbi I7? 
cuidado ,ô May, porque eíle he Alexandre. If- 
to mefmo digo eu agora a todos osTheoiogos, 
e aos que o naó faõ : fe vós meeníinais, que o 
Verbo Divino Encarnado fe naó póde conhecer 
como he homem, fenaõ por alguma conjeófura, 
aífim como o accidente com oíugeito, o fuften- 
tado com o fuftentante. Se vós me eníinais, que 
Deos póde communicar aos homens as íuas en
tidades infinitas in ordine natura , que cuidado 
podeis agora ter, de que Franciíco tendo o ha
bito de Chrifto como efte , feja o fegredo re
velado, que explique aquelle fegredo efeondido? 
Confeííay íem receyo, que efte homem Francif- 
co he o que fuftenta melhor, do que outro qual
quer, o ler Deos homem ; porque lhe commu- 
nicou tantas graças, e excellencias, que a nof- 
ía intelligencia o póde reverenciar por homem 
reveftido em Deos.

iMas dado , e naó concedido , que meu Pa
dre S. Franciíco naó eftiveíTe , nem efteja no la
do de Chrifto, porque ifto foy huma revelaçao, 
que Deos f^z defte Gloriofo Patriarca a hum feu 
Religioío, e devoto , para moftrar-lhe o quan- 
to eftimava efte leu íegredo : que mayor virtu- j.Traá.?, 
de para pregarmos delle como Patriarca , e o 
conhecermos entre os mais Santos Patriarcas 
com diftinçaõ , íenaó a fua fanta pobreza ; pois 
também nefta íua chamada joya foy aquelle fe
gredo revelado , que fahio do peito Divino.
Veyo o Verbo Divino ao mundo, e diz o Apof-

g tolo,
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tolo, que íendo elle rico por amor de nós, fé 
fizera pobre para nos enriquecer : Quoriiam - 

?. Paul %. pter vos epenus faãus , ckm ejjct , ut illius
ad cor. ca. inopiavos dtvites effetis. Singular modo para fazer 
put ' ricos/ Pelo caminho da pobreza? Ser rico pe

jo caminho da abundancia, iíto vemos nós a ca
da pafio i também fer rico por virtude no cami
nho da pobreza, pode fer; porque muitos, que 
os bens do mundo deixaraõ, Santos foraõ* Mas 
hum pobre fazer ricos , quem vio já mais tai 
maravilha como eíta f Eíte prodigio íó o vemos 
em Chriíto, e depois em Franciíco; porque íe 
o leu original era deita lorte , rico também o 
devia fer o retrato. Naõ fallo daquella riqueza 
corporal, com que meu Seráfico Patriarca, de
pois de enfinar a feus amados Filhos , que pe- 
dillem de porta em porta, para moítrarem que 
eraó verdadeiros pobres , chegou tempo , em 
que muitos que foraõ, e faõ ricos, íe íuílentaó 
nas portarias de Francifco. Naõ fallo deita; por
que a riqueza Francifcana como em deixar tu
do foube o que fe z , quando dá efmólas, naõ dá 
no roíto , com o que faz. Trago fim á memó
ria aquella myíteriofa providencia , com que o 
meu Serafim chagado fe fez taõ pobre para en
riquecer a muitos. O inflamado Efpirito, com 
que deixando todas as riquezas, que poííuia , fez 
deixar quanto tinhaõ muitas almas de hum , e 
outro fexo para o feguirem o coraçaõ abraza- 
do no amor de Deos, com que andando pregan
do por todo o mundo naõ aceitava os bens, que 
lhe davaõ, porque ofeu tiieíouro era ternoíeu

cora-



coraçao a Chrifto ; fomente cuidou como havia 
de enriquecer efte thefouro preciofo para dei co
brir aquelle coraçao amante. Da graça, com que 
Deos o chamou, diz o Apoftolo S. Paulo, que 
fora para que nellefe revelafte, e defcobriíle o 
Filho de Deos : Utrevelarei fuum ,
para que o evangelizaííe ás gentes : Ut euangeli- 
zarem tllum in gentibus.Parece que excede Paulo 
aqui os termos da revelaçaô; porque o íegredo 
que vem do Ceo he extrinfeco, que fe revela 
ápeíToa, e naô intrinfeco, que na peííoa íe re
vele; como diz entaó o Apoftolo que fora re» 
velado nelle , in me, quando parece , que de
via proferir a elle mihi ? Porque S. Paulo naò fó 
aprendeo com a palavra o modo, com que ha
via revelar, e defcobrir o Filho de Deos ; mas 
também com muito efpirito foy o feu coraçao 
interiormente cheyo de hum conhecimento D i
vino, de forte, que fallando Paulo, fallava neí- 
le Chrifto. Admiravelmente o diz Thecfilato : 
JSlon dixit mihi, fed in me, , non ver
bo tantum didicerat, veritm etiam multo Jpiritu cor 
repletum fuerit in interior em 
trínseca , &  Chrifto in eo loq Tinha o Ceo de
cretado, que efte Varao Apoftolico fofte com 
a fua virtude o que manifeftafte mais ao mundo 
•os myfterios do Filho de Deos, que illo he que 
fe chama evangelizalo ás gentes: 
rem tllum in gentibus* Aquelle que com a fua dou
trina havia de chamar a muitos, para que fa- 
zendo-fe pobres enriquecei] em o t hei curo da 
Igreja ; por illo Chrifto encheo de tanto efpi-

g li rito

S. raul. ad 
Gil. cap.i. 
v. 16.
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rito o coraçaô de Paulo, e S. Paulo eíleve dení 
tro no coraçao de Chriílo , para que deíle íê  
gredo cfcondido foííe ellc o íegredo revelado.* 
Ui revelar e t B i l i u m  fuumin me.

Que Santo, que Apoílolo, que Patriarca,1 
entre os Santos houve na Igreja de Deos, que 
íeguiííe mais os veíligios incanfaveis de Paulo, 
enriquecendo com o feu thefouro o de Chriílo, 
como foy S. Francifco meu Padre ? Que Varaô 
Apoílolico naó fó com o efpirito , e com as pa
lavras, mas com a doutrina chamou a tantos fi
lhos , para que fazendo-íe pobres, enriquecef- 
fem os mais , com que o Filho de Deos fe co
nhece üe , e o feu coraçaô de pérolas fe augmen- 
taííe. Defcubramos o Seráfico thefouro, que íup- 
poíto feja por muitos conhecido, he jufto, que 
por todos fe veja admirado. De Francifco tem

Barr.Dccad f^hido para dar á luz a Fé de Chrifto os chry- 
i.Hb.j.cap« folitos mais luzidos, quaes forao os Filhos def-
AnnVdosng*te êra^m humanado, que na America, índia, 
«Men.ann. e Brafis, prégaraô a Doutrina Catholica, levan- 
Ufi t 7- taraõ Altares, olfereceraõ Sacrifícios , e íalva- 
4.foi»ii90.rao muitas almas; fendo os primeiros, que na- 

quellas partem Orientaes ganharaõ para o cora
çaô de Chriílo tanta preciofídade.

Do thefouro de Francifco tem fahido aquel- 
les diamantes finos, os Martyres mais confian
tes na Fé, que feridos com oboril domartyrio 
fe tornáraô nos topázios da mayor eítimaçaô. 
Do thefouro de Francifco eflá dimanando para 
Chriílo continuamente a mais luzida prata da 
pureza: Iílo he, tantos milhares de Filhos, e Fi

lhas

'/ ' •«!
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Sao Francifcon
IHs de Francifco, lazida prata , pelo voto da 
pureza, que a Deos confagraó. Do thefouro de 
Francifco tem fahido para Chrifto as pérolas 
precioías, aquelles Eípiritos contemplativos, e 
virtuoíos, que naô ha parte do mundo, aonde 
naó eftejaõ louvando a Deos continuamente de 
dia , e de noite , ainda no coraçaó da Turquia, 
aonde temos alguns Conventos, em que íe lou
va a Deos continuamente. E que outra coufa 
faoeftas íonoras vozes, fenaó humas verbas evi
dentes do fegredo revelado, que dao a conhecer 
o Filho de Deos aquelles duros penhafcos, fegre
do efcondido. Do thefouro Seráfico tem fahido 
para Chrifto o ouro mais puro da fabedoria; 
quero dizer tantos Sábios, que naó tem nume
ro, tantos Efcritores, que naó tem conto. Mas 
o modo, com que íe apura, he onde eu confide- 
ro mayor fegredo. O Verbo Divino fahio como 
luz de Sabedoria, mas lu z , que luzia nas tre
vas : Lux tn tenebrislucet. Oh Filhos do Grande
Pay dos pobres, tantos Meftres com efmòlas con
tinuas, tantos púlpitos com hum coro continua
do , tantos Efcritores com oraçaõ exa£ta, efo- 
bre tudo , tantos Doutos fem poftuir nada? Ifi
to he fer luz entre as trevas da impoílibilidade; 
mas por iíío tanto luzis , porque a nada vos pou
pais. Ifto he fiallar o Pay nos Filhos, ou fallar 
Chrifto em Francifco; faila nas Cadeiras, nos 
Púlpitos, nas Praças, nas Cidades, e no gen- 
tiliímo , para dar a conhecer efte Filho em to
do o mundo : Ut revelar et Filium m me, pa
ra o evangelizar a todas as gentes; Ut -
. .
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zarem illumtn gentibus.Portentofa Alchimi* 

Franciíco Santo mais rico, íendo Santo, que na
da tem de feu ! Que he iílo ? Que ha de fer? 
No íeu ter nada coníiíte o ter do Ceo , e da 
terra tudo.

Depois de Chriíto dizer a feus Difcipulos^ 
e neiles a todos os homens, que naò cuidaíTem 
nos thefouros da terra :
thefauros in terra, e ío trataílem de fazer thefou
ros no Ceo; Thefaurizate autem thefauros in 
Ccelo ; a todos nos manda Chriíto aprender com 
as aves, como poderemos ter todas eítas coufas, 
que no mundo nos forem neceíTarias, procuran
do primeiro o Reyno de Deos: Refpictte - 
lia Cceli, quarite primum Dei, ò  hac -
ma adjictentur vobis. As aves he que nos haô de 
enfinar a adquirir ? O Senhor aílim o d iz; e com 
huma razaõ bem natural: as aves faó muito po
bres, nada tem de íeu; porque ellasnaõtem ca- 
fas, onde morem, naò tem fonte,onde bebam, 
naò tem celeiros donde comaò. Porém naò ten
do nada de íeu as aves, eu vejo que elias tem 
tudo. Tem muitas cafas; porque naò ha arvo
re , que fe lhe negue para o abrigo; naò tendo 
fontes próprias para matar a fede, nunca lhes 
faltaô as correntes de agua; naò tendo celeiro, 
tem muito trigo, porq mais eíteril, q eíteja a ter
ra , o Senhor da terra ficará fem graõ de trigo, 
mas as aves naò ficaõ fem efmòla; as aves af- 
íiítindo na terra o feu natural he voar para o 
Ceo ; e aves que aílim tem de íeu nada, bem 
he que tenhaõ tudo ; pois homens, diz agora

Chriíto
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C  riílo, fe quereis ter das coufas abundancia, 
aprendey das aves , que tendo nada tem tudo; 
Re(picíte volatilia Coelt.
‘ Efte texto fó Francifco meu Patriarca o íou- 

be entender , porque foube tomar liçoens das 
aves; as aves veftem-fe de pennas , Francifco 
reveftia-fe de mortificaçoens; as aves naõ tendo 
cafas próprias, tem muitas cafas, ou fombrade 
arvores que as abrigaõ; Francifco , e feus Fi
lhos naò tendo cafa, nem coufa alguma própria, 
como elle manda na fua Regra : ,
locum, nec ahquam rem, naõ ha cafa alguma def-
de o mais alto Palacio até o mais humilde Tu- 
gurio, que na fombra dos feus agrados naõ abri
gue os pobres Filhos deite Grande Pay. Ahi tem 
os celeiros , pois chegaõ os Fieis a tirar o paõ 
da boca para fuílentar eftas aves ; ahi aíliítem 
as fontes, porque faõ correntes de caridade, por 
iílo he como ave Francifco > porque fe as aves 
tendo nada tem tudo, por bufcar Francifco pri
meiro o Reyno de Deos, e chamar tantas almas 
paia as fazer ricas nefte precioíiífimo Reyno, he 
taõ rico, que alcançando ao meímo tempo o 
theíouro do Ceo, e da terra, foy porque o feu ter 
tudo confifte no ter nada : volatilia . . . .
qnatrhe pnmiirn regnum Dei, adjtctentur 
vêàis. Efta liçaõ tomou S. Francifco meu Patriar
ca das aves, e também tomou outra; porque fe 
as aves íe moílraõ agradecidas com os íeus cân
ticos , Francifco moftra-fe agradecido com vo
zes íuaves, louvando a Deos com feus Filhos em 
tantos milhares de Conventos, que os Efcritores

fallaõ
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fallaÕ neíle numero com diverfidade , porque o 
naõ acertaó. Ah Francifco admiravel { Ifto he 
que fe pode chamar riqueza , fer pobre, e fazer 
ricos; mas fó quem he íemeihante como vós a 
Chriíto , he que faz tanto: Ut tnopia di« 
vites efjetis, Oh que grande gloria podeis ter vós
todos, que íois Filhos defte Pay dos pobres; por
que tendes nelle huma celeftial Aguia , que por 
hum modo fingular entre todos os Patriarcas 
vos eníina os yôos , por íer Princeza das melho
res aves.

Mas notay, que aífim como a Aguia tem mais 
entrada nos rayos do Sol, e Francifco no lado de 
Chrifto , Sol Divino, tem a Aguia juntamente 
outra propriedade, e h e; que fe vê algum de feus 
Filhos, que depois de feguir o íeu Sol naõ refif- 
te á violência dos rayos, regeita-os, e lança-os 
fora do feu ninho; aos que refiftem, e feguem 
fortemente a eftes, conhece por Filhos verdadei
ros, diíle Opiano : Legitima proles folem 
lis contemplatur. Cuidais como deveis edifícar, re*
parando, no que fe fegue depois de deixar o mun
do , as fuas riquezas , e os feus enganos , tornar 
outra vez ao mundo , e naó refiftir aos combates 
da religião, fegue-fe o feres regeitados por hum 
Pay taÕ bom. Oh que pena ! Segue-fe perder em 
nada tudo. Oh que caftigo/ Grande gofto devem 
também ter os devotos de Francifco, eíeusFi
lhos, porque para os remunerar como graça de 
Deos chegou a fahir. Caminhando Fr. Leao na 
companhia do Seráfico Patriarca, vio cahir hu- 
ma carta do Ceo , que le poz íobre a cabeça de

Fran-
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Fr ncifco , abrio, e reparou que neíla eftavao 
tícritas eílas palavras : Hic cft Eíte
he a graça de Deos. Quereis mais, oh devotos 
tio Serafim de Affis, do que teres na devoção 
deite Santo huma carta de feguro , que íuppoí- 
to vos cuíla dinheiro , fempre he de graça ? Te(- 
tefique-o aquelle perenne Jubiíêo da Porciuncu- 
la ; defenda-o a Venerável Ordem Terceira da 
Penitencia ; tanto huma coufa como outra com- 
poz Francifco pelo grande goíto , que tinha de 
que os homens fe íalvaílem. Eftas foraõ as car
tas de feguro , com que medrou ao mundo que 
era graça do C eo, e quanto os homens lhe de- 
viaõ remunerar o muito que defejou a fua faíva- 
çao. E fe ainda alguém o quer ter por íegredo 
ao juiso humano efeondido, já da forte que pu
de, o mcítrey íegredo revelado: 
parvulis.

Aqui deviaò acabar os difeurfos, fe naô prin- 
cipiaífem de novo os prodígios. Eíte he meu Se
ráfico PatriarcaS. Francifco , Íegredo revelado, 
que defeobrio a Chriíto myíterio efeondido; mas 
fe tanto defeobrio no Divino, como nao fará 
para noíla dita o mefmo no Soberano f Daquel- 
je Grande Joíepb , que antes de entrar no Egy- 
pto, cílavaô occultas as íuas virtudes, labemos, 
que depois de fe ver nothrono collocado, eraô 
j,s íuas graças a montes , favorecendo a todos 
em commum , e em particular. Muito por aca- 
ío fe scharao na fua companhia os feus Irmãos, 
que o nao mereciaÒ; e foy Jofeph taõ benigno, 
que os poz á fua meia com figo : tomte

h bus
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bus a p p o f í t i s f e o r f u m Jofeph , &  feorfum fratrilus
E g y p t i i s q u o q u e  , qui v Soube Ja- 

cob Pay de Joíeph as felicidades, com que ef- 
tava coroado feu Filho, veyo bufcallo em hum 
lugar, aonde os feus antepaflados tinhaõ feito 

Cen.cap.46 jlum voto, e hum juramento a Deos: Profitfuf- 
que eft Ifrael ctim ommbus , venit -
num juramentt. Vio-fe o Egypto no Ceo da pro- 
miífao transformado, porque íe ajuntaraô com 
o eílado regio todas as eftrellas da familia de 
Jofeph , grandes , e pequenas para verem o Ve- 

C tn.cap.48 Iho Jacob , e para o acompanharem:
autem Jaçob à puteo juramentttuleruntque um *

lii cumparvults, &  ux , cum piau [ir is, 
quamiferat Pharao ad p / Depois de- 

íla viíita , com que Jacob obrigou a Jofeph, ve
yo o Filho buícar a feu Pay Jacob. E aílim que 
o Pay vio o Filho, proferio as bençaos, que o 
Ceo lhe tinha repartido em Luza : -
wipotcns apparuit mihi in , lugar, queíegun- 
do Laureto fígnifica a Igreja , em que Deos ha- 

Laur.v.Bc. bjfa ? e os Anjos fublimes : ,
1 e* in qua Dominus habitat, &  Angelos fublimes.

Continüa Jacob , dizendo : Abençoou-me 
Gen.eap.48 Deos: Benedtxitque mihi. Por eíla benção enten

demos com o Abulenfe os bens futuros, e os au- 
Exp. Abui. gmentos : Annuntiando bona futura , vel -
ibidem. tum£u te augmentarey: nas poi-

feííoens: In pofjcjfônibus.Multiplicarte-hey, 
tnuhiphcabo te,na geraçaò , In prole. E farey que 

fej as para muitas gentes: in turbas -
pulcrum. Naoferá iíto íó para ti, mas para toda

a tua
V:̂ k;
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9 ,ua geraçaó : Et /cmmi tu Finalmente 
ferá tudo para huma poíle eterna: 
fempiternam ; por iílo quero dar a bençaõ a teus 
filhos Ephraim , e Manalies , o que prompta- 
mente fez, mudando as mãos , commutans , 
em fórma de Cruz, diíTe Hugo: Cancellans , Has ibld' 
m modum Crucis. Aílim os abençoou : -
quejacob filitsjofeph. Porem a ti Jofeph, dizia Ja-
cob , dou-te huma parte unica : tibi tinam
p a r t e m . Deu-lhe efta parte ílngular, ficando eí- 

pecialmente premiado na parte da herança em 
Sichem : Sciücet Jefeph fpectalis apud -
chm; porque era feu filho, e tinha fido feu gran

de bemfeitor- Qtiod filius er, - 
gnus fuerat. Mas advertio-lhe, que efta parte uní*
ca tinha elle tirado á força da fua efpada,e do 
feu arco : Quam tuli de manu , ,
&  arcti meo. E porque Jacob nem tudo poíTuio 

á força da efp̂ ada , diz a Veríaõ Caldaica,que 
foraõ as fuas oraçòes, com que também fe vem verí.cit. 
cem os inimigos .* In precibus , &  , Abuí.
meiha/orice arma dtcuntur, cum per iila hoftes -

pugnemus.
Dê me licença a urbanidade Regia , fe he 

que eu, Magnificos , Illuílriílimos, e Religiofos 
ouvintes, daqui por diante poíTo proferir com 
vozes , o que fomente deve fer emprego das la
grimas. ) Dê me licença a urbanidade Regia.* 
Naõ para que falle a liíonja , mas para que fe 
conheça da fua parte a devoção , e da noífa o 
refpeito com a fincera oblaçaõ do ancioío agra
decimento. NaÕ he o noíTo fempre Auguftiífi-

h ii mo,

Ví Ti
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mo, e Sereniífimo Rey o Senhor D. Jofep.. tè 
Primeiro, aquelle fegredo, que até agora por fín- 
gular prudência efcondido , depois que íubio ao 
Throno íe vê por meu Padre S. Francifco ver
dadeiro Jacob da graça para nós revelado f Naõ 

oconvhoJeeíle ditofo Templo de Mafra o Luza dos nof- 
Mafr* for fas tempos , Ara celeítial do voto mais egregio, 
c*o!oRegic”1 porque neile habita Deos , e os Anjos

íublimes por Filhos do Serafim abrazado; mas 
também porque todo o eftado , e familia de Ja
cob o converteo em Ceo Tanto íe converteo 
no Ceo, que até appareceraó aseílrellas peque
nas para fazerem da Comitiva Celefte luzes 
mais foberanas : Cumparvutís, &  ,

cum p l a u f t r t s a d  portand fenm. NaÓ he eíle 
aquelle lllufiriílimo Joíeph , que fazendo da Ma- 
geftade benevolencia, quer pôr-fe á mefa com 
os feus indignos VaíTalIos, por íerem familia do 
Yelho jacob , e dar mayor foberania á fuaMa-
geítade : Ponitepanes r

NaÔ he eíte aquelle Filho de Francifco San
to , e o íeu mayor Bemfeitor ; filus erat , 
&  bewfaftor magnus juerat, que herdando a natu
reza Regia neíle dia a fublimou com a imitaçao? 
Aífim he; porque afiim o eítaõ moftrando com 
linguas de ouro a grandeza , o gofto , o applau- 
fo , a cofrefpondencia , o dcfempenhe, e a d*3» 
voçao, Pois fe tudo quanto eílá eícrito na Sa 
grada Eícritura , para noíía doutrina myíleriofa- 

p mente fe efcreveo : §lu<£cumq(ie fcripta funt, ad -
Rorá.V 4, firam docírmam fcriptafunt. Luza muito embora 

Mafra nos prodígios; porque aífim como lá ja
cob



tranctj; * y  
. j  deitou a benção feliz ao íinguíar Jofeph do 
Egypto, Francifco Jacob da graça também ef- 
tá hoje promettendoao Primeiro de Portugal em 
nome de Deos , que o hade augmentar, e mul
tiplicar : Ego te augebo, &  Ha de
augmentar meu Seráfico Patriarca S. Francifco 
ao noíio amantiOimo Soberano nas poftes , e nas 
gerações, na extenfao dos domínios, enacon- 
íervaçaò da faude , na protecção das armas, e 
nos bens eternos ; porque efta he a parte unica, 
e íingular, que lhe dá á força da íua efpada, 
e do feu arco: Dó tibi partem , quam tuli In 
gladio, &  arcu meo. Efta he a efpada, e o arco 
primoroío, que noíío Padre S. Francifco nos dei
xou : faô as noftas preces , e orações , com que 
imploramos aos Ceos inceftantemente, que def- 
empenhe as noftas paternaes promeftas , aíliin 
como vemos continuarem-fe as ditas filiaes.

E já que Francifco meu Padre he aquelía 
Aguia Celefte , que juntamente com feus filhos 
eftá orando pelos feus bemfeitores ; hoje que fe 
reformaõ as pennas, porque fe naõ elevarao os 
voos da grpr-daçaõ ? Dá tu oh memória trifte, 
fe quer neite dia, lugar ao culto do gofto, fa
zendo que fomente íejaõ reticência os preíagios 
do perdido, áviftado mefmo bem, que temos 
recuperado : porque fe até agora fomos folita- 
nos pela faudade , com que vivemos , permit- 
ta*íe ao fcntimento da mágoa o fentimento do 
gofto, com que gratificamos ; que também o 
gofto fente , quando a pena fe recupera. Mas

que

jíw  $
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que cântico elegerá com feus Filhos a Ave Fr«ii- 
cifcana, fenaõ o que Ifaias eícolheo em acçaô de 
graças pela exaltaçaõ dos Juílos, humiliaçaõ dos 
impios , e reíurreiçaõ dos mortos ; pois vemos 
aos juítos exaltados, os impios defmentidos,e 
a grandeza damayor vida nos mortos refufcita- 
da ?Entray pois, oh Aves Seraficas para acom- 
panhar nos louvores deprecatorios, e gratulato- 
rios ao voíTo Santo Patriarca. E feja eíte o cânti
co, que íe ha de cantar neíte dia, 

ijh n«obe ^ e cantabiturcantknm : A forta-
Tfalmo , be leza deita nofía Sion he Jofeph feu Salvador: 
cântico de IJrbs fortitudinis noflra ; porque nel-
Jé'.aSĈ U' la íe ha de pôr para mayor firmeza hum muro, 

e antemural : Ponetur ea murus , &  antemu- 
rale. O antigo erro deíapparece : 
porque haveis de guardar a paz, a paz, que fem» 
pre em vós efperamos : ,
quta in te [peravimus. Subjugará a Cidade mais 
fublime : Civitatem f , porque 
tem para a humiliar o pé deite pobre Francif- 
c o , e os paílos dos feus pobres: Conculcabit tam 
pes, pes pauperis igrejjusBaíta-nos o voí*
fo nome para eterna memória do noílo deíejor 

Nomtn tunm, &  memoriale tuum in
Exalte-fe , Senhor , a maó do voíTo poder: Do
mine exaltetur manus tua. Concedeíte, Senhor, a 
eíta pobre gente, concedeíte a voííá prefença 
magnífica : Indulfifti g, Domine,
Por ventura fereis glorificado ? Nunqutd glerif 
catus es ? Sim , gloria , e mais gloria havei. >

ter
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te por femelhante acçao; porque com ellaam- 
pliafte os termos davoíla terra: omnes
términos Urra, Se a gloria dos Monarcas faõ as 
acciamaçóes do povo, hoje rigorofamente nos 
pertence também a noíía acclamaçao. Tres faò 
os Eftados , que concorrem para qualquer ac
clamaçao Regia: o Eílado Eccieíiaílico, o da 
Nobreza, e o do Povo; mas advertindo-nos a 
Efcritura Sagrada , que entrando o Monarca no 
íeu templo, tem diílindta acclamaçao ; porque 
naõ entraõ lenaõ os Sacerdotes , e os que no 
feu minifterio fervem : Nec ingrediatur par. cap. xi
Domam Domini míi Sacerdotes , &  qui 
JeLevitis; quem nos ha de privar a gloria defta 

acçao ? Aílim o fez o Summo Sacerdote Joya- 
da com os mais Sacerdotes ao Princepe Joás: 
puzeraõ-lhe a Coroa: Et imp ei , 
e o juramento : Et teftimonium. Hoje que para fe 
unirem as felicidades , vemos a hum Summo Sa- 
cerdote , Prelado Excellentiífimo da Igreja, e 
Filho da minha Santa Provincia da Arrabida j  moBifpo ele 
depois de aíliftir áquelle profpero Sceptro , e Lmlem 
juramento devido, folemnizando efte aào cel
brado , qtre uiaaema poremos ao noíTo Augufto 7 d 
Monarca no dia , em que nao faltou a teíremu- 
nha, fenao huma teftemunha irrefragavei da 
nv>fía fidelidade perpetua , e obrigaçao inexpli
cável ?Se lá no Templo de Salamaó aquelles 
Sacerdotes formáraÕ a íua acclamaçao nos vivas 
das fuas oraçoens : lmprecatique funt e i , &  dixe- 
runt. Vivat Rex; também nós hoje, por intercef-

• faó
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faõ de noilo Padre Saõ Franciíco, pedirnc* a 
D eos, que viva o noflb R e y : Fivat , viva 
para gloria da Patria , viva para columna da Fé* 
para gofto dos feus Vaffallos , viva para hon
ra de Deos.
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